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Belém 
 
- Capital del estado de Pará 
 
- Fundada en el 1616 (402 años) 
 
- 1 452.275 habitantes en la 
municipalidad, 2 402.437 en la 
zona metropolitana 
 
- IDH 0,746 (promedio brasileiro = 
0,727) 
 
- 12ª ciudad más poblada de Brasil 
1. Qué contextos pueden ser associados a lo 
“rural”? 
• “Frontera agrícola” – ocupación y conflito por la tierra 
 
• Presencia de la indústria alimentícia (ex.: DEPASA) 
 
• Contextos de agricultura en modelo familiar o cooperativo 
 
• Presencia de grupos sociales con modos de vida 
“tradicionales” 
• Remanescentes de quilombos 
• Indígenas 
• Ribeirinhos 
2. De qué modos estos contextos se integran a la 
Educación Superior? 
 
• Centros universitarios y oferta de curso en “los interiores” 
(pueblos) 
 
• Programas del gobierno como PARFOR y PROFLETRAS 
 
• Investigaciones que los toman como objeto (ex.: glosarios 
terminológicos, descripción de lenguas y culturas indígenas, 
materiales didácticos etc.) 
 
 
Estudos voltados para o problema da preservação e 
revitalização de línguas indígenas (produção de materiais 
didáticos, análise de situações de ensino de línguas indígenas, 




3. De qué modo nos enfrentamos con eso? 
(...) a cultura tinha uma forma dual. Ela é experiência vivida, 
desenvolvida a partir das (e corporificada nas) interações e 
vidas cotidianas de grupos específicos. Contudo, ela tem 
também uma outra característica. Refiro-me a capacidade 
que têm certos grupos para transformar a cultura numa 
mercadoria, para acumulá-la, para fazer dela o que Bourdieu 
chamou de „capital cultural‟.” (APPLE, 1985, p. 34-35) 
Precisamente porque o patrimônio cultural se apresenta alheio aos 
debates sobre a modernidade ele constitui o recurso menos suspeito para 
garantir a cumplicidade social. Esse conjunto de bens e práticas 
tradicionais que nos identificam como nação ou como povo é apreciado 
como um dom, algo que recebemos do passado com tal prestígio 
simbólico que não cabe discuti-lo. As únicas operações possíveis – 
preservá-lo, restaurá-lo, difundi-lo – são a base mais secreta da simulação 
social que nos mantém juntos. Frente à magnificência de uma pirâmide 
maia ou inca, de palácios coloniais, cerâmicas indígenas de três séculos 
atrás ou à obra de um pintor nacional reconhecido internacionalmente, 
não ocorre a quase ninguém pensar nas contradições sociais que 
expressam. (...) Por isso mesmo, o patrimônio é o lugar onde melhor 
sobrevive hoje a ideologia dos setores oligárquicos, quer dizer, o 
tradicionalismo substancialista. Foram estes grupos (...) os que fixaram o 
alto valor de certos bens culturais: os centros históricos das grandes 
cidades, a música clássica, o saber humanístico. Incorporaram também 
alguns bens populares sob o nome de “folclore”, marca que indicava 
tanto suas diferenças com respeito à arte quanto a sutileza do olhar culto, 
capaz de reconhecer até nos objetos dos „outros‟ o valor do 
genericamente humano.” (CANCLINI, 2008, p. 160-161) 
3. De qué modo nos enfrentamos con eso? 
Las especificidades de lo “rural” se presentan de dos modos 
(cada cual  enmarcados por contradicciones): 
 
• Conjunto de “decires” o discursos explícitos sobre los modos 
de vida, la organización familiar y social, la formas de 
diversión, las creencias etc. 
 
• Conjunto de modos de agir o “fucionar socialmente” que el 
sujeto no sabe o no puede explicitar, pero que determina el 
modo como se enfrenta con las nuevas situaciones 
(inclusive con las nuevas formas de conocimiento) 
4. Una propuesta 
A cada semana, un nuevo alumno, una nueva historia. O la 
lectura de un texto corto provocada por la misma historia 
según indicamos antes. Al final del año lectivo el maestro 
tendrá no solamente una antología de historias… sino sabrá 
también cuáles son las historias que los padres, los abuelos, los 
tíos etc. les cuentan a sus alumnos, y sabrá, por lo tanto, un 
poco más de la realidad del lugar dónde se ubica su escuela. 
(GERALDI, 1984, p. 56) 
4. Una propuesta 
El maestro podrá aprovechar el tiempo para discusiones 
sobre la historia (lectura en profundidad), tomando unos de 
sus aspectos para discusiones con los alumnos. Por lo general, 
dichas historias están llenas de supersticiones (casos de 
„fantasmas‟), perjuicios (contra las mujeres, los negros etc.) o 
revelan un tipo de vida que está desapareciendo (hechos 
sencillos de la vida de los abuelos, de los padres, pescarías, 
diversiones que ya no existen etc.). La discusión en clase de 
tales temáticas interesa no solamente en el sentido de una 
educación formativa, sino también en la misma preparación 
del alumno para los años escolares más avanzados, en los 
que el texto básico será la disertación, y no se diserta a no ser 
que se tengan ideas. (GERALDI, 1984, p. 56) 
 
(...) eu nasci ali naquele hospital é... eu esqueci o nome dele tia. Aí... aí 
em dois mil e cinco eu me mudei lá pra Vigia, aí foi que eu tive vários 
amigos já... Aí eu ficava brincando no igarapé, brincando de pira pega, 
mas só que eu mais gostava mesmo lá era de pular lá de cima de um 
talo mais grande lá no bem igarapé. Aí o papai ele sempre me dava 
porrada porque ele tinha medo de que quando eu caísse de lá eu me 
batesse, aí eu falava: “égua não, eu não vou me bater, nada!” Aí uma 
vez eu fui pular, aí quando eu caí, já caí de cara na terra, aí foi que 
afundou, mas só que meu pai me deu..., só que eu achei bacana que 
toda hora me iam me servir café da manhã na cama, aí eu me sentia o... 
aí tia eu me sentia o rei lá [risadas, algazarra] mas só que aí NE eu fiquei 
bom da minha cara aí foi que me chamavam de duas caras porque 
pareciam que que eu tava aqui com uma parte aqui boa e uma parte 
aqui ruim. Aí foi que eu aí em dois mil e oito eu me mudei pra cá pra 
Belém NE, eu estudei aqui no Rui Brito, aí... eu estudei aqui.. desde 
quando de uns seis anos eu acho. Aí foi que eu vim pra cá eu não me 
lembro se foi em dois mil e oito, eu... to meio lelé da cuca. Aí é assim, eu 
fico desmaiando já umas... umas oito veze já que eu desmaio. Esses dias 
eu to desmaiando aí, só que já faz desde a semana passada que eu já 
parei. Aí o meu pai falou com uma médica, aí a médica perguntou seu já 
tinha batido a minha cabeça, porque ele falou desse dia aí, aí ele pensa 
que é isso que acontece comigo aí mas só que já to melhorando mais ou 
menos. Mas eu já to de boa de novo(...) (A09) 
 
A26: A minha avó teve 16 filhos. Aí quando ela teve a segunda filha nasceu uma 
diferente de todas, que era uma loira de olhos azuis. Mas essa meninazinha, 
quando completou dois anos, tudo o que ela tinha na mão, ela tinha mania de 
jogar dentro do poço. Aí lá no interior é muito comum esse negócio de Mãe 
d‟Água, né?! Aí um dia minha avó foi lavar roupa e deixou ela dentro da rede. Aí 
quando a minha avó voltou ela tava fora da rede, aí ela perguntou para a 
menina quem tinha tirado ela da rede. Ela falou que tinha sido ela que tinha 
tirado, só que não tinha sido a minha avó. Aí ela deixou ela lá de novo e quando 
voltou tava de novo fora da rede. Aí nessa época minha avós tava grávida de 
outra menina já. Aí essa menina loirinha só vivia com febre alta essas coisas. E 
inchou da barriga pra baixo, ela ficou toda inchada. Aí no dia que a minha avó foi 
ver a minha outra tia, uma morreu e a outra nasceu. Aconteceu isso de verdade, 
tia. Minha avó que me contou. 
Professora: Tu acreditas na Mãe d‟Água? 
A26: Acredito. É porque quando eu não era batizada, eu fui me batizar no 
começo desse ano. Quando eu não era batizada eu ia para o interior, eu e o meu 
primo e a gente era batizado e a gente ia assistir filme, a gente dormia, a gente ia 
dormir de manhã e a noite, uma hora da manhã e a gente escutava assobiando 
um negócio lá pro quintal, o quintal da minha avó era grandão e agente 
escutava assobiando lá. A gente tinha medo que só, eu e meu primo. Aí a gente 
se batizou lá no interior. 
Professora: Foi a Mãe d‟Água que fez a menina morrer? 
A26: Foi. 
La Escuela Municipal de Educación Fundamental “Furo* Cocotero” fundada ace 
mas de 50 años por un profesor llamado de Olavo Tavares , teniendo como 
directora AngelaMaria Trindade de Souza ubicada en el furo* cocotero a las orilla 
izquierda del río paradiversas etnias, diferentes crédulos y en algunos casos 
portadores de necesidades especiales,donde no hay acceso adecuado 
(acesibilidad) para estos portadores de deficiencia, muchas veces desmotivados, 
de familia desestructurada (adicciónes, alcoholismo y desempleo), con 
desequilibrio emocional. La escuela es de difícil ubicación, su acceso es en barco 
o canoa, siendo que no hay accesibilidad,sus instalaciones se puede considerar 
por parte siendo el edificio tiene un año de inauguración pues la misma posee 
energía propia,para atender su clientela, los salones de clases tienen buena 
ventilación y bien frescas(a pesar de que algunos ventiladores no funcionen), ya 
el área administrativo no ofrece comodidad a sus funcionarios,pues el espacio es 
muy angosto para su estructura. La escuela ofrece de 06(seis) aulas de clase y 
03(tres) baños de los cuales 02(dos) adulto y 01(uno)infantil con 01(una) copa, 
01(un) deposito para almacenar alimentos,01(una) cocina con condiciones 
higiénicas adecuadas, 01 comedor pequeño, 01(un ranque de agua, 
01(una)secretaría 01(una) sala del Director y vice-director, respecto al espacio la 
escuela una sala para reuniones de los maestros. 
 
Furo – “agujero”, pero em este caso um brazo del río. 
(...) les comuniqué que sería su profesora de portugués. Luego hablé que iba a 
realizar en la turma mis prácticas, presenté el proyecto de enseñanza a los 
discentes, los educandos se pusieron a escuchar con atención. Después les 
pregunté que entendían o si ya hubieran estudiado que es leyendas. La clase 
quedó en total silencio, esperé que ellos se pronunciaran solamente dos hablaron 
que leyenda era antiguo cosa sobrenaturales. Expliqué que leyendas son narrativas 
transmitidas oralmente por las personas, en ellas suceden casos misteriosos o 
sobrenaturales, hay una mezcla de hechos reales con fantasías y que ellas van 
siendo contadas y modificadas a través de la imaginación del pueblo. Les informé 
que en nuestra clases íbamos a estudiar sobre las leyendas locales del río mutuacá. 
Les mencioné diversas leyendas como las del sací, de la yara, de la mula sin 
cabeza, del boto*. Realizé la leyenda del sací, enseguida escribí la misma en la 
pizarra pedí para que los docentes leyeran durante la realización de la lectura 
presentaron dificultades, pues no respetan los signos de puntuación. Pedí que 
observaran atentamente mientras yo leyera, les invité a leer juntos, luego expliqué 
que durante la lectura es importante respetar las puntuaciones y que cada punto y 
coma tiente una importancia y s valor para que pueda el oyente y quién lo lea 
comprender lo que se está leyendo (…). 
Gracias 
